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RESUMO 
 
 

 
O presente trabalho busca abordar questões relacionadas à constituição da 
personalidade da criança em formação e o modo como a família, considerada a 
primeira instância socializadora, exerce influência nesse processo bem como os 
fatores que interfere o desenvolvimento de construção da personalidade da 
criança. Pensando nisso, essa pesquisa tem como intuito apontar o papel que a 
família tem no processo de construção da personalidade da criança e a sua 
importância na fase inicial da vida da criança, assim como, a atenção, o cuidado 
por parte dos pais, para com esta. Trata-se de uma pesquisa de cunho 
bibliográfico, que utilizou como método uma revisão narrativa. Utilizou-se 
inicialmente para tal pesquisa artigos que abordam o tema. No decorrer da 
investigação foi possível concluir que a constituição familiar exerce forte influência 
no processo identitário da criança, pois, a ausência de pai, mãe, figuras 
cuidadoras podem promover dificuldades na formação da personalidade.  
 
Palavras-chave: Família;  Infância; Personalidade, criança.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

The present work seeks to address issues related to the constitution of the child's 
personality in training and the way in which the family, considered the first 
socializing instance, influences this process as well as the factors that interfere 
with the development of the child's personality construction. With this in mind, this 
research aims to point out the role that the family has in the process of building the 
child's personality and its importance in the initial phase of the child's life, as well 
as the attention, care by the parents, towards it is. It is a bibliographic research, 
which used a narrative review as method. Initially, articles that address the topic 
were used for this research. In the course of the investigation, it was possible to 
conclude that the family constitution has a strong influence on the child's identity 
process, since the absence of father, mother, caregiver figures can promote 
difficulties in the formation of personality. 

Keywords: Family; Childhood; Personality; Child. 
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 INTRODUÇÃO 

 

Este trabalho se propõe a apresentar reflexões teóricas acerca da 

importância da família no desenvolvimento gradativo da personalidade da criança, 

pois, a maneira como a criança vivencia a fase inicial da vida, desde os primeiros 

meses, tem uma grande importância, uma vez que, determina traços 

importantíssimos do seu modo de “ser” e de “agir” no mundo. Neste sentido, é 

relevante considerar que a família influencia tanto na educação quanto no 

desenvolvimento psicológico da criança em formação.  

É sabido que as primeiras vivências da criança acontecem dentro do meio 

familiar. É a família que lhe concederá um nome, que determinará sua classe 

social e genética, como também influenciaram no seu modo de pensar e agir, pelo 

simples fato de que é no ambiente familiar que se inicia a formação moral, social 

psíquica e espiritual da criança, bases para a formação de sua identidade (SILVA; 

GONTIJO, 2016). Dentro dessa visão, sabe-se que as crianças de maneira 

particular são afetadas por esse meio. Cabe frisar  que, nesse processo de 

desenvolvimento humano a infância tem papel relevante, pois, nela se definem 

aspectos fundamentais da pessoa por toda a vida. 

Para Rodrigues, Sobrinho e Silva (2000) o indivíduo é um ser complexo, 

pelo fato de ter suas necessidades, como desejos e vontades. Cada ser humano 

tem um jeito único de existir, de comportar-se e relacionar-se com o mundo à sua 

volta. Por isso, o resultado deste ser, enquanto pessoa dependerá das bases que 

o constituem. Assim, a formação desse sujeito, é uma tarefa árdua e que cabe em 

primeira instância especialmente à família saber lidar e educá-lo da melhor forma 

possível, visto que, a primeira instituição responsável pelos afetos, sentimentos e 

amor é a família. 

 Com isso, podemos dizer que a família tem um importantíssimo papel na 

sociedade, pois, ela é responsável por garantir aos indivíduos os subsídios 

necessários para o desenvolvimento de comportamentos socialmente aceitos 

(NASCIMENTO; TEODORO; CARVALHO, 2004). Sendo assim, a forma como a 

família vai lidar com a criança nas diversas situações do dia-a-dia como, por 

exemplo, o modo como a trata, fala e age diante dela, também refletirão como ela 

vai tratar, falar e agir com os outros, por isso, o ambiente familiar é essencial para 
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o desenvolvimento de crianças e adolescentes, pois, as relações estabelecidas 

nesse ambiente serão determinantes de comportamentos anti ou pró-sociais. 

E é ali no ambiente familiar que a criança vai aprender a controlar suas 

emoções e resolver os seus conflitos, expressando os diferentes sentimentos que 

constituíram a sua relação com outras pessoas, aprendendo assim, a lidar com as 

diversidades e adversidades da vida. As crianças vão aprendendo as habilidades 

sociais, inicialmente, dentro do âmbito familiar, como por exemplo, a forma como 

vão expressá-las, e que inclusive vão repercutir em outros ambientes com os 

quais as crianças, os adolescentes, ou mesmo os adultos interagem. Com isso, o 

modo como essas habilidades são administradas dentro desse ambiente poderá 

ocasionar comportamentos positivos ou negativos, como também provocar 

problemas que alteraram a saúde mental e física dos indivíduos (DESSEN; 

POLONIA, 2007). Desse modo, é essencial que a família ajude a criança nesse 

processo de desenvolvimento da personalidade para que esta possa no futuro ter 

atitudes mais assertivas e construir relações mais positivas.  

 Neste sentido, para desenvolver este trabalho, foi utilizado pesquisas que 

envolvem as temáticas família, personalidade e infância para melhor compreensão 

do tema em questão. Esse trabalho busca abrir um espaço de reflexão sobre 

como a família influencia tanto na educação, bem como no desenvolvimento na 

personalidade da criança. Para tanto, buscou-se dialogar com alguns teóricos que 

possam favorecer uma discussão sobre este assunto. Sabe-se que pensar sobre 

esse processo é necessário. Assim como é inegável a importância de se atentar a 

essa tarefa, especialmente os pais.  

Portanto, para melhor entendimento do referido tema o trabalho será 

divido em três seções. Na primeira seção, será trazido o conceito de 

personalidade, e como ocorre seu desenvolvimento. Já na segunda seção, será 

discutido o conceito de infância e como ocorre esse processo e por último, 

abordaremos sobre o papel da família na construção da personalidade. 
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1 OBJETIVOS 

 
     1.1 PRIMÁRIO 

  

 Descrever o papel que a família tem no processo de construção da personalidade 

da criança. 

 

     1.2 SECUNDÁRIO 

● Relatar a importância da família na fase inicial da vida da criança. 

● Apontar sobre a importância do amor e do afeto por parte dos pais, com a 

criança.  

● Discutir as possíveis consequências da ausência do suporte familiar sobre 

a construção da personalidade na infância. 
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2 METODOLOGIA 

 

O presente estudo consiste em uma pesquisa de cunho bibliográfico, que 

utilizou como método uma revisão narrativa. Segundo Boccato (2006) a pesquisa 

bibliográfica é um estudo que busca uma resposta, ou seja, a resolução de um 

problema (hipótese) através de referenciais teóricos publicados, como livros, 

artigos e periódicos, dentre outros, que conseqüentemente será analisado e 

discutido as várias contribuições científicas sobre aquilo que norteia o intuito do 

trabalho. Portanto, esse tipo de pesquisa busca trazer maior conhecimento sobre 

o que foi pesquisado.  

As revisões narrativas são uma das formas de pesquisa, segundo o ponto 

de vista teórico este tipo de método tem como objetivo explicar e discutir o 

desenrolar de um determinado tema, sendo publicações mais amplas. Portanto, as 

revisões narrativas buscam normalmente não informar as fontes de informação 

utilizadas, nem a metodologia para busca de referencias, elas são constituídas, 

através da analise da literatura publicada em artigos de revistas impressas ou 

eletrônicas, livros com interpretação e análise crítica do autor (ROTHER, 2007).  

Dessa forma, os bancos de dados utilizados para tal pesquisa foi através 

de artigos digitais, livros físicos e virtuais anexados ao Google acadêmico e em 

plataformas que disponibilizam artigos e outros conteúdos como o Periódico 

Eletrônico de Psicologia (PEPSIC), Scientific Electronic Library Online (SCIELO), 

dentre outros. Buscou-se com essa pesquisa explorar como o ambiente familiar 

influencia no desenvolvimento da criança.  

Os descritores usados para essa pesquisa foram: personalidade, infância, 

desenvolvimento e família. Portanto, os critérios de inclusão utilizados dos 

materiais encontrados, foram aqueles que buscam falar sobre a personalidade 

como também a importância da família no processo de desenvolvimento da 

mesma, já nos critérios de exclusão, foram descartados todos aqueles que de 

algum modo não correspondiam com o referido tema e todas as questões que não 

estivessem ligadas a ele.  
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3 REVISÃO DE LITERATURA  

 

3.1 CONCEITO DE PERSONALIDADE 

 

A conceituação da personalidade segundo Martins (2004) em seu sentido 

formal, tem sua origem associada à idéia de pessoa. A palavra pessoa é um termo 

derivado do latim que quer dizer persona, e que também tem significado de 

máscara, caracterizada como um personagem teatral. Designando assim, na 

compreensão do termo, a forma com que o homem se relaciona com o mundo. 

Este tipo de entendimento em relação a personalidade, são concepções idealistas, 

e possuem significados mais filosóficos e com teor psicológico.  

Miranda (2013) menciona que a personalidade se constrói pela 

combinação de aspectos herdados que se constituem de acordo com as 

experiências marcantes da vida da pessoa, e que darão um sentido de 

continuidade ao indivíduo. Já para  Martins (2004) a compreensão do termo 

personalidade de um modo global, refere-se a uma maneira particular de cada 

individuo funcionar, sendo este um individuo que sente, pensa e faz, e que por sua 

vez, se constitui em unidade com a sociedade.  Assim, a personalidade de cada 

indivíduo não é construída por ele isoladamente, mas, sim resultado do 

funcionamento social. Neste sentido, não depende apenas da vontade do 

indivíduo, mas da rede de relações que se estabelece entre eles. 

Para Pervin e Oliver (2001) o campo da personalidade diz respeito àquilo 

que faz parte da natureza humana, o que é normalmente verdadeiro das pessoas, 

bem como as diferenças individuais. O estudo da personalidade não se concentra 

apenas nos processos psicológicos, mas na relação entre esses processos. Dessa 

forma, o termo personalidade representa características da pessoa que revelam 

padrões consistentes de comportamentos, pensamentos e sentimentos. 

Leontiev (1978) se refere a personalidade como uma unidade superior do 

homem, mutável como sua própria vida, mas que preserva em si uma 

instabilidade, sua auto-identidade, pois, para ele o ser humano acumula os 

acontecimentos que modificam sua situação vida, ele é identificado, não somente 

por seu nome, mais também pelo seus atos. A personalidade é um conjunto 

formado por diversas funções psicológicas sendo elas, a memória, a emoção, a 
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linguagem, o pensamento, dentre outras funções que podem ser provenientes 

tanto dos processos inatos, como dos processos adquiridos, que, integrados, 

acabam caracterizando a forma especial que cada indivíduo tem de atuar no 

mundo, é um sistema estável (BISSOLI, 2014).  

A personalidade é descrita como o comportamento do indivíduo perante 

as realidades que ele identifica e compreende, sendo assim, sua tradução no que 

deseja ou anseia fazer. A forma como ele age, é resultado do que ele tem por 

base de conhecimento interno, como externo do meio onde interage. Portanto, as 

características intrínsecas e extrínsecas do sujeito, são aquilo que cada um é/ou 

mostra ser (PARANZINI; KANAANE, 2016). 

Pervin e John (2004) nos trazem que existem dois tipos de determinantes 

da personalidade, e foram divididos em determinantes genéticos e ambientais. Os 

determinantes genéticos referem-se à contribuição dos genes e criação, sendo 

geralmente mais importantes como, por exemplo, em atributos como a inteligência 

e o temperamento e pouco importantes em relação a crenças, idéias e valores. Já 

os determinantes ambientais abarcam influências que tornam muitos de nós 

parecidos uns aos outros, como, por exemplo, pertencer a mesma cultura ou 

classe social e que levam a uma alteração considerável no desenvolvimento da 

personalidade. Dentre estes, a influencia da família é um dos fatores ambientais 

mais importantes. Existem três condutas importantes que os pais podem 

influenciar no comportamento de seus filhos: 

1. Através do seu comportamento, eles podem gerar situações 
que futuramente possam causar certos comportamentos nas crianças 
(como por exemplo, a frustração leva a agressão). 2. Eles servem como 
modelo de identificação. 3. Eles recompensam comportamentos de forma 
seletiva (PERVIN; JOHN, 2004, p. 30). 

 

Dessa forma, podemos dizer que os pais podem ser amorosos e 

afetuosos, ou indiferentes e hostis, super protetores ou possessivos, conscientes 

ou não das necessidades de autonomia e liberdade de seus filhos. Os primeiros 

níveis da formação da personalidade do individuo se estabelecem na infância 

(PERVIN; JHON, 2004).  

Para Bissoli (2014) é nos primeiros anos de vida que a criança vai 

aprender sobre valores, normas de conduta e capacidades especificamente 

humanas, tornando-se capaz de expressar diante do mundo de maneira singular, 
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a onde ela vai formar uma consciência cada vez mais complexa em referencia aos 

objetos e seu conhecimento, como também sobre as relações humanas e, acima 

de tudo, sobre si mesma (a autoconsciência). Por isso, as situações que a criança 

vivencia é um processo que precisa ser mediado. 

Jung (2011) diz que a personalidade é a expressão da totalidade do 

homem, e que o seu “Eu” é formado e fortalecido nos primeiros anos de vida até a 

adolescência. Desta maneira, a personalidade é uma formação psicológica que vai 

se constituindo como resultado das transformações da atividade que compõe as 

relações vitais do indivíduo com o meio. Esta fase inicial do desenvolvimento é 

devidamente considerável quando se trata do processo de individuação.  

 

3.2 DESENVOLVIMENTO DA PERSONALIDADE 

 

Ao se tratar sobre o desenvolvimento da personalidade, Martins (2004) 

argumenta que o primeiro princípio quando se fala em desenvolvimento da 

personalidade é representado pela qualidade dos vínculos que a pessoa tem com 

o mundo e que normalmente ocorrem na família, em dado grupo de pessoas, dada 

época etc. Esses vínculos determinam as condições do seu desenvolvimento 

como, por exemplo, suas estruturas motivacionais e emocionais, que contém em 

si os alicerces das relações que o individuo tem, sustentando, a cadeia de 

acontecimentos que levam á formação da personalidade. 

Bissoli (2014) fala que a criança ao nascer instantaneamente é inserida 

nas relações sociais, e junto com ela vem a necessidade de atenção, carinho e 

cuidado, criando nela uma necessidade que precisa ser mediada por aqueles que 

a tenham sob sua responsabilidade, por isso, as vivências da criança  quanto mais 

ricas forem com o adulto, mais positivo será o seu desenvolvimento físico e 

emocional nesse primeiro período de vida. É dever dos pais, avós ou daquele que 

tenha a criança sob seus cuidados atender suas necessidades, o adulto acaba se 

tornando o mediador dos primeiros contatos sensoriais que o bebê tem com o 

mundo à sua volta. 

 O vínculo entre mãe e filho é vital para que a criança se sinta cuidada, 

como também facilitará todos os futuros vínculos que a criança estabelecerá, 

constituindo as relações a ser formada durante todo o curso de sua vida, por isso 

a força e qualidade deste laço influenciarão também a qualidade  de todos os 
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futuros vínculos que serão estabelecidos com as outras pessoas de seu convívio 

(TAVARES, 2009).  

A teoria do apego criada por John Bowlby relata como os primeiros 

vínculos de um indivíduo podem criar nele as expectativas futuras sobre si e sobre 

o mundo e que o apego é biologicamente motivado como uma busca pelo conforto 

e segurança, onde os modelos operantes internos, e as representações mentais 

da pessoa e de suas figuras de apego, nortearão as expectações futuras do 

sujeito (MENDES; ROCHA, 2016).   

Segundo Piccinin (2012) é na primeira infância que se inicia o processo de 

aprendizagens humanas e que entre o primeiro e terceiro anos de idade da 

criança a sua qualidade de vida é muito importante, visto que, influenciará 

significadamente em seu desenvolvimento futuro como, por exemplo, suas 

características, habilidades e aptidões. Por isso, é crucial que nos primeiros anos 

de vida a criança tenha uma boa qualidade de vida, de modo que os pais 

busquem cuidar e educar da melhor maneira possível, pois, a forma com que a 

criança é criada irá persistir ao longo da sua vida adulta.    

 

4 INFÂNCIA  

 

Para Pinheiro (2018) a primeira infância é identificada entre a gestação e a 

faixa etária de zero a seis anos de idade, e é indispensável olhar para o 

desenvolvimento dessa fase. Pois, as experiências vividas pela criança nessa fase 

influenciaram em seu bem estar físico, emocional e cognitivo, refletindo em toda a 

sua vida como também na construção de sua subjetividade.    

Caldeira (2010) salienta que as crianças possuem uma natureza singular, 

que as descrevem  como seres que pensam e sente o mundo de um jeito muito 

pessoal, utilizando das mais diferentes linguagens e exercem as capacidades que 

possuem, como a de terem idéias e formular hipóteses para com aquilo que 

procuram desvendar, sendo assim, este conhecimento organizado pela criança  é 

resultado de um árduo trabalho de criação, significação e ressignificação. É um 

grande desafio por parte daquele que cuida da criança entender, conhecer e 

reconhecer o jeito individual das crianças serem e estarem no mundo.  

Além disso, a criança é totalmente dependente dos adultos no início do 

seu desenvolvimento, para tudo, desde amor, carinho, alimentação, segurança 
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dentre outros cuidados, e se um adulto não fornece esses cuidados básicos ela 

enfrentará fortes dificuldades em seu desenvolvimento maturacional, podendo ter, 

por exemplo, como uma das consequências o desenvolvimento de angústias, 

comportamentos de regressão, depressão, tendência anti-social, dentre outros 

problemas (GAZZOL et al. 2018).   

Por isso, nos primeiros anos de vida da criança os cuidados recebidos são 

de importância vital para preservação da saúde física e mental desta, a criança 

tem necessidade de ter a mãe próxima, de ter afeto, de ter amor. Sendo assim, o 

cuidar pode ser entendido como uma ampla ordem de comportamentos, como: 

promover ajuda, conforto e confiança, encorajando a autonomia do bebê 

(ROECKER et al. 2012).  

Boing e Crepaldi (2004) dizem que na infância os afetos são essenciais, 

pelo fato de criar um clima emocional com a mãe, e que vão transmitir ao bebê 

uma variedade de experiências vitais que influenciaram no seu desenvolvimento, 

contribuindo também para a sua qualidade de vida. Essa relação de afeto e 

carinho entre mãe e filho promove uma rica experiência que é indispensável na 

infância, e vai repercutir na vida adulta até a velhice.   

A psicóloga infantil Bianca Muniz diz que o fator genético não é o principal 

fator em relação ao desenvolvimento do ser humano, o mais importante é o 

ambiente que cerca a criança, por isso, que os pais, ou os responsáveis por ela 

devem proporcionar um ambiente que seja carregado de afeto e carinho. São eles 

que vão trazer as referências e o olhar de mundo que a criança vai ter sobre tudo 

a sua volta. É ali onde ela vai formar suas percepções, que se transformaram em 

atitudes, crenças e futuramente produziram determinados comportamentos 

(BBDU, 2018).  

Para Cró e Pinho (2011) o desenvolvimento das crianças seja ele pessoal 

e social, está ligado ao desenvolvimento da sua personalidade, incluindo o 

desenvolvimento das suas capacidades, munindo-a de instrumentos e recursos 

para assumir um comportamento autônomo e responsável para que assim, possa 

ser capaz de enfrentar os problemas que vão surgindo durante sua vida com 

flexibilidade, o desenvolvimento pessoal e social inclui habilidades e aptidões 

necessárias para que a criança consiga compreender e lidar com seus 

sentimentos, e interagir com outras pessoas e afirmar-se como ser. E tudo isso se 

baseia de acordo com o seu relacionamento com os pais e outros indivíduos, que 
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abrange o que ela pensa sobre si mesma, e o sentido de responsabilidade que ela 

tem consigo e com os outros.  

Por essa razão, é importante que a criança tenha uma vinculação segura 

que é aquela baseada na confiança que o bebê sente, não apenas em relação à 

figura de vinculação (o cuidador primário, geralmente, a mãe), mas também em 

relação a sua própria capacidade de obter o que precisa, podendo explorar 

livremente o seu meio sabendo que existe uma base de segurança em caso de 

perigo. Onde esse tipo de relação precoce influenciará fortemente nos 

sentimentos e comportamentos do sujeito no futuro e em outras relações que este 

estabelecerá. Sendo assim, na infância as trocas emocionais associadas às 

relações de vinculação poderão ter um papel importante nos comportamentos pró-

sociais (MORGADO; DIAS; PAIXÃO, 2013). 

É de extrema importância que esse cuidador primário busque manter essa 

vinculação segura, para que a criança sinta-se cuidada e amada, pois, é nesse 

ambiente que ela viver as mais ricas experiências, levando por toda a sua vida o 

que também refletirá em muitos dos seus comportamentos e na forma como irá 

lidar com eles.   

 

5 O PAPEL DA FAMÍLIA NA CONSTRUÇÃO DA PERSONALIDADE   

 

Barbosa e Reis (2010) falam que não são universais nem atemporais os 

conceitos de família e infância. Na verdade, são conceitos sócio-históricos que 

foram culturalmente construídos, e que recebem constante influência da cultura e 

dos grupos sociais de cada época. Desta forma, podemos entender que tais 

conceitos estão entrelaçados.  

Marques et al (2016) trás que a família conceituada como aquela para 

criação dos filhos, fundado na união entre homem e mulher foi perdendo seu 

caráter de unidade familiar, hoje numa visão constitucional e jurídica o conceito de 

família está mais pautados pelo respeito, cumplicidade e amor. Sendo assim, os 

laços afetivos e a relação solidária tornam essa concepção entre homem e mulher 

muito mais extensa. 

A família é tida como a primeira instituição social que, em conjunto com 

outras, buscam garantir que os seus membros tenham conforto, segurança e 

proteção, especialmente a criança, pois esta é totalmente dependente do adulto. 
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Em conformidade com família, a mesma é vista como uma instituição social que 

normalmente é responsável por transmitir crenças, valores, idéias e significados 

que estão presentes nas sociedades (KREPPNER, 2000 1apud DESSEN; 

POLONIA, 2007). Ela tem impacto significativo como também forte influência nos 

comportamentos do indivíduo, em especial as crianças, porque aprendem as 

diferentes formas de ver o mundo, de existir e de construir as suas relações 

sociais.    

De acordo com Pratta e Santos (2007) uma das principais funções 

biológica da família é assegurar que a espécie humana sobreviva, oferecendo os 

cuidados necessários para que assim, o bebe possa se desenvolver 

adequadamente. Já em relação às funções psicológicas são citados três pontos 

importantes:  

a) proporcionar afeto ao recém-nascido, aspecto fundamental 
para garantir a sobrevivência emocional do indivíduo; b) servir de suporte 
e continência para as ansiedades existenciais dos seres humanos 
durante o seu desenvolvimento, auxiliando-os na superação das “crises 
vitais” pelas quais todos os seres humanos passam no decorrer do seu 
ciclo vital (um exemplo de crise que pode ser mencionado aqui é a 
adolescência); c) criar um ambiente adequado que permita a 
aprendizagem empírica que sustenta o processo de desenvolvimento 
cognitivo dos seres humanos (OSÓRIO, 1996 2apud PRATTA; SANTOS, 
2007, p. 250). 

 

Dentro do ambiente familiar, a criança vai aprendendo a administrar e 

resolver os seus conflitos, como também a controlar suas emoções, e com isso 

expressar os diversos sentimentos que constituem as suas relações interpessoais, 

de modo que, ela consiga no decorrer da sua vida enfrentar os obstáculos que 

possam surgir e também lidar com as diferenças pessoais (WAGNER et al., 19993 

apud DESSEN E POLONIA, 2007). Assim sendo, as habilidades sociais e a sua 

forma de expressão, primeiramente desenvolvida no contexto familiar, também 

terá repercussões em outros ambientes em que a criança, adolescente ou adulto 

interage.  

Vygotsky (2003) fala que a criança quando inserida no meio familiar 

aprende a significar suas primeiras ações, internalizando, diariamente, símbolos e 

                                                           
 
1KREPPNER, K. The child and the family: Interdependence in developmental pathways.    
Psicologia: Teoria e Pesquisa, 16(1), 11-22. 2000. 
2OSÓRIO, L. C. Família hoje. Porto Alegre: Artes Médicas. 1996. 
3 WAGNER et al. Configuração familiar e o bem-estar psicológico dos adolescentes. Psicologia: 
Reflexão e Crítica, 12(1), 147-156. 1999. 



20 
 

 

signos que servem de representações essenciais para a organização de seu 

pensamento. Com isso, na medida em que a criança desenvolve e acumula 

experiências,  ela passa por um processo de individuação, ou seja, de afirmação, 

enquanto sujeito único, por meio da relação que esta tem com os outros a sua 

volta, criando nela um sentimento de pertencimento em relação ao seu grupo 

social.  

Dessa forma, a família não só influencia diretamente o desenvolvimento 

da criança, como pode ser vista, sendo um dos mais poderosos sistemas de 

socialização para o desenvolvimento saudável da mesma. No ambiente familiar a 

criança irá experienciar diversas situações com a família, desde a aprendizagem a 

introjeção de padrões de comportamentos, como os valores, os hábitos, as 

atitudes, os costumes e a forma como se comunicam, comportamentos e 

pensamentos que vão sendo transmitidos de um para o outro. E com isso, a 

subjetividade, a personalidade e a identidade da criança vão sendo desenvolvidas 

(SILVA et al.  2008).  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Com base nos autores abordados no decorrer do trabalho, pode-se dizer 

que a personalidade da criança são aspectos herdados da família, não sendo 

construída por ela isoladamente. Aspectos esses que vão sendo constituídos de 

acordo com as vivências marcantes da mesma durante sua infância, e que 

explicarão características da pessoa no futuro, como também os padrões 

consistentes dela em relação aos seus sentimentos, pensamentos e 

comportamentos. Sendo assim, a personalidade do indivíduo diz respeito ao modo 

como este atuará no mundo, de como vai lidar com as situações que vão surgir no 

decorrer da sua vida.  

E para que ocorra o desenvolvimento saudável da criança, é necessário 

que a família busque formas para lidar com ela, buscando sempre um olhar mais 

cuidadoso e afetuoso, pois, sabe-se que é ali que ela vai estabelecer seus 

primeiros contatos, sendo essenciais para o desenvolvimento da sua 

personalidade. Pois, através disso a criança buscará usar sua criatividade e 

flexibilidade para poder lidar com o seu ambiente de forma fluida e espontânea, 

possibilitando contatos satisfatórios ao longo de sua vida (SILVA; CONTIJO, 

2016).  

Dessa forma, é possível compreender que o jeito como a criança é criada, 

a forma como é tratada poderá causar profundas consequências na formação da 

sua personalidade. Pois, como vimos até agora os primeiros anos de vida da 

criança são de fundamental importância para a formação de sua identidade. Uma 

vez que, quando esta nasce ainda não tem definida sua identidade psíquica, nem 

a auto-imagem formada, aspectos estes que cabe a família saber ministrar da 

melhor forma possível. 

Por isso, é importante que os pais ou aquele que cuida da criança, tenha 

uma boa vinculação com esta, pelo fato delas terem a necessidade de ter afeto, 

conforto, amor, e de se sentir segura. Os cuidados recebidos nesse período são 

indispensáveis, tanto para a preservação da saúde física como para preservação 

da saúde mental. É muito importante que a criança sinta-se cuidada e amada, 

pois, é no ambiente familiar que ela viver as experiências mais satisfatórias, 

experiências essas que refletiram em muito dos seus comportamentos.  
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Com isso, através das revisões de literaturas realizadas, pode-se 

compreender que as famílias influenciam fortemente nos comportamentos das 

crianças, porque é ali que ela vai aprender a falar, a andar, e a expressar seus 

sentimentos e comportamentos. E para que esta no futuro possa ter 

comportamentos mais assertivos diante das diversas situações que podem 

acontecer no decorrer da sua trajetória é muito importante que a família olhe com 

atenção para esta fase inicial, pois nela se definem características da criança por 

toda a vida.  
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